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DE SANTA LEOPOLDINA A IRUPI

Rota Imperial
completa 200
anosdehistória
Marcozerodopercurso
rumoao interiordo
EspíritoSantoéo
PalácioAnchieta

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

OPalácioAnchieta éomar-
co zero de um percurso de
575 quilômetros rumo ao
interior do Espírito Santo,
repletosdebelaspaisagens,
histórias e tradições cons-
truídas ao longode séculos.
De Santa Leopoldina a Iru-
pi, a Rota Imperial São Pe-
droD’alcântara – criadapa-
raligarVitóriaàOuroPreto,
emMinasGerais–completa
200 anos em 2016, carre-
gandoconsigooméritopelo
desenvolvimento de toda a
Região Sul doEstado.
A Rota Imperial insere o

EspíritoSantonoâmbitoda
Estrada Real, cujos cami-
nhosforamabertospelaCo-
roa Portuguesa emmeados
do século XVII, oficializan-
do o trajeto do ouro deMi-
nas Gerais ao Rio de Janei-
ro, onde o metal precioso
encontraria a saída para o
mar sem a necessidade do
pagamento de impostos.
Noentanto,conformeex-

plica o historiador João Eu-
ripedesFranklinLeal,aRota
Imperial só foi inaugurada
temposmaistarde,emagos-
to de 1816, quando o declí-
nio da exploração do ouro
em Ouro Preto forçou a ex-
pansãopornovoscaminhos.
Antes disso, a capitania do
Estado funcionava como

uma barreira natural para
impedir o contrabando do
ouro e, por isso, a abertura
de estradas eraproibida.
Atravessando monta-

nhas,rioseflorestasnativas,
a nova Rota permitiu que
imigrantes vindos tanto de
MinasGerais, quantodeVi-

tóriaocupassemoSuldoEs-
tadoembuscade terras fér-
teis para sobreviverem.Dos
quartéis–espéciesdepostos
policiaismontadosaolongo
do trajeto – ergueram-se vi-
las, que mais tarde deram
origem às cidades atual-
mente conhecidas, a exem-
plo domunicípio de Iúna.
“Vieramimigrantesitalia-

nos, alemãespomeranos, ti-
roleses, austríacos. Todos
eles contribuíram para a
consolidaçãodaculturanes-
saregião,comsuastradições
folclóricas,alimentaçãoere-
ligiosidade”, ressalta Leal.
Há cerca de 100 anos, a

Rota Imperial foi quase es-
quecida devido à implanta-
çãodaestradadeFerroLeo-
poldina, que ligava Minas
GeraisàCachoeirode Itape-
mirim. Graças ao trabalho
deinvestigaçãodeLealjunto
ao Instituto Estrada Real, a
memória de anos de con-
quistasfoireacendida.Àsca-
choeiras e paisagens, so-
mam-se hoje sítios, pousa-
das e restaurantes, atraindo
visitantes deoutros locais.
Para além de sua impor-

tânciahistórica,Lealdestaca
o potencial turístico daRota
Imperial,capazdeestimular
o desenvolvimento econô-
micodos15municípios que
acompõem.“Apartirdomo-
mentoemqueosmoradores
conhecem sua história, eles
passam a valorizar sua re-
gião. Isso evita, inclusive, a
migraçãodepessoasparaos
centros urbanos”, explica.
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João Euripedes investigou e ajudou a trazer à tona as memórias da estrada

A Rota
Imperial
inseriu o Sul
do Estado no
contexto
nacional.
Cidades foram
erguidas a
partir dela”
—
JOÃO EURIPEDES
FRANKLIN LEAL
PROFESSOR E HISTORIADOR

PERCURSO

575
quilômetros
É a extensão da Rota Im-
perial, que inclui 15 ci-
dades do Espírito Santo.
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